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Pandemia do COVID-19 traz mais difi culdades para as Santas Casas
FPA: atendimentos são pagos com recursos próprios e doações de empresas e da comunidade

UNIFIPA lança programa 

com dicas de livros, fi lmes e séries

Coronavírus: ação 

envolve profi ssional da 

saúde e paciente

Campanha de higienização das mãos

Recusa familiar para doação de órgãos cai 50%

Amigos da FPA unidos no combate ao coronavírus

A tradição da Fundação Padre Albino (FPA) nas suas áreas de atuação 
converge com a vanguarda, dedicação visionária e humanista de Padre Al-
bino. Fundada em 27 de março de 1968, a Fundação Padre Albino, entida-
de sem fi ns lucrativos, tem como maior missão, até hoje, a promoção social 
e a melhoria da condição de vida dos mais necessitados, especialmente 
dos doentes. Aliás, tudo começou com o Hospital Padre Albino, em 1926, e 
o Lar dos Velhos, hoje Recanto Monsenhor Albino, em 1929. 

Com dois hospitais escola atendendo em torno de 80% dos pacientes 
da região pelo SUS, a Fundação soma prejuízos mensais. A pandemia do 
COVID-19 obrigou a montagem de estrutura completa para atendimento 
desses pacientes, que até o momento são pagos com recursos próprios e 
doações de empresas e da comunidade. Última página.

Ação solidária A Associação Atlética Acadêmica Mota Júnior, do cur-
so de Administração da UNIFIPA, promoveu ação solidária e entregou 
produtos diversos para o Hospital Emílio Carlos (HEC). Página 06.

Neste período de isolamento social, a UNIFIPA, através do Apoio e Su-
porte Psicológico ao Discente, lançou o programa “UNIFIPA com Você”. 
No programa, a UNIFIPA oferece dicas de livros, séries e fi lmes para apoio 
e suporte aos estudantes. Página 06.

O Núcleo de Educação Perma-
nente (NEP) da Fundação realizou a 
ação “O sorriso de quem cuida” jun-
to aos funcionários dos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino que 
atuam no enfrentamento ao CO-
VID-19. A ação substituiu o antigo 
crachá por uma identificação maior, 
que permite ao paciente conhecer 
o rosto e o sorriso de quem cuida 
dele. Página 07.

A Fundação Padre Albino, através de suas Unidades, promoveu ações 
alusivas ao Dia Mundial de higienização das mãos. Neste ano, com a pan-
demia do COVID-19, as ações foram reforçadas com foco na dissemina-
ção do coronavírus pela falta da prática de higiene. Página 07.

Comparando com o mesmo período do ano passado, de 1º de janeiro 
a 15 de maio, o número de recusas familiares para doação de órgãos nos 
hospitais Emílio Carlos e Padre Albino caiu de 30 para 14%, redução de 
mais de 50%. Página 09.

A Fundação Padre Albino está realizando a campanha “Amigos da FPA 
unidos no combate ao Coronavírus”, contando com o apoio de empresas 
e da comunidade de Catanduva e região na doação de itens alimentícios, 
material de higiene e limpeza e equipamentos de proteção individual. 
Página 09.
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EDITORIAL

Mais do que nunca temos de nos cuidar.
Na edição passada comentei sobre o período 

difícil que estávamos vivendo e que em 25 de abril 
tínhamos registrado 13 casos confi rmados do novo 
coronavírus e três óbitos. Recomendei que não era 
hora de relaxar e, sim, manter nossos cuidados.

O que dizer agora? Dia 25 de maio tínhamos 101 
casos confi rmados e 08 óbitos. Ou seja, confi rmaram-
-se as previsões de que o vírus se espalharia pelo inte-
rior do Estado, a despeito de muitos acharem que ele 
fi caria só nas grandes cidades. Ledo engano. E esses 
incrédulos, acredito, estão tendo que conviver com 
uma realidade nada agradável. Os boletins diários 
divulgados pela Prefeitura informam o aumento dos 
casos. Por isso digo agora: mais do que nunca temos 
que nos cuidar. E como um amigo disse, não só pen-
sarmos em nós, mas também no outro.

O noticiário sobre o novo coronavírus continua 
dominando, mas devemos lembrar que estamos 
no outono, tempo seco e com temperaturas frias 
na madrugada e manhã e quente à tarde. Época de 
gripe, rinite e sinusite e muito perigosa, pois os sin-
tomas do COVID-19 são semelhantes aos delas. Na 
página 04 publicamos matéria sobre a rinite, seus 
sintomas e tratamento. Nesta página, também, re-
ceita de mandioca assada, os benefícios da canela e 
a curiosidade “por que as pessoas têm chulé?”

As mães são tema de duas matérias na pági-
na 05. Numa entrevista, crianças do Ensino Fun-
damental da Espanha respondem sobre elas. As 
respostas são incríveis! Aliás, o que dizer da sin-
ceridade das crianças? A outra matéria fala que 
“mãe é quem fi ca”. Tocante! Elas também foram 
homenageadas pelo Serviço de Nutrição dos hos-
pitais e no AME, assim como os Enfermeiros. Es-
tes, mais do que nunca, juntamente com técnicos 
e auxiliares de Enfermagem e médicos, merecem 
homenagens diárias pela coragem e dedicação. 
Aqui nossa homenagem aos que perderam a vida 

para a pandemia. E não foram poucos!
Ainda em tempos de distanciamento social, a 

UNIFIPA lançou programa onde os professores dão 
dicas de livros, fi lmes e séries aos alunos. Pesquisa 
do Instituto Semesp conclui que investir na educa-
ção superior é uma excelente alternativa para man-
ter-se competitivo no cenário mundial, diante dos 
impactos causados pelo COVID-19. Destaques para 
o gesto solidário da Atlética do curso de Adminis-
tração da UNIFIPA, que arrecadou alimentos para 
o Hospital Emílio Carlos, e para a ação “O sorriso de 
quem cuida”, desenvolvida pelo Núcleo de Educa-
ção Permanente junto aos profi ssionais da saúde e 
pacientes com COVID. Por fi m, as doações da cam-
panha Amigos da Fundação unidos contra o coro-
navírus e o boletim diário divulgado sobre os casos 
de COVID nos nossos hospitais.

Quem está comemorando é a nossa Comissão 
intra-hospitalar de transplantes. A campanha reali-
zada pela doação de órgãos deu resultado: a recusa 
familiar para a doação caiu mais de 50%! E registra-
mos mais uma doação de órgãos. Ainda dos hospi-
tais, a campanha de higienização das mãos deste 
ano foi focada no novo coronavírus. Nunca foi tão 
necessária a conscientização sobre a importância 
da lavagem das mãos!

Em boa hora, o governador João Doria liberou 
três parcelas da verba de dois milhões de reais para 
o Hospital de Câncer de Catanduva/HCC. E falando 
em recursos, tão essenciais neste momento, nossa 
manchete da primeira e matéria da última página 
chamam a atenção para as difi culdades fi nanceiras 
trazidas para as Santas Casas e hospitais fi lantrópi-
cos pela pandemia do COVID-19.

Obrigado pela companhia, boa leitura e até a 
próxima edição.

O editor

DJ Lincoln promove live 100% pró HCC

No dia 5 de junho, às 21h, pelo Facebook DJ Lin-
coln Jaques, acontece live solidária pró Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC com show ao vivo do DJ 

Lincoln e participação especial do DJ Pial. A ação está 
arrecadando alimentos nos Supermercados Iquegami, 
Fortaleza, Vitória e Bertoni, no Auto Posto Ipiranga, 
no Portal Tico Gás e Água, Ofi cina do Botinha ou pelo 
whats 17 99759-8239.

 A live conta com apoio do Studio Alfa Produções 
Musicais, Falcão Segurança e Fran Gráfi ca.

 
“Fica em Casa #comigo”

 
No dia 6 de junho, a partir das 15h, será realizada a 

Live do Bem “Fica em Casa #comigo” com a dupla Jo-
nas e Gustavo, o grupo Samba de 3+1, e Tiozão do Rock 
com renda revertida para o HCC e Hospital Assistencial 
de Potirendaba. A live será transmitida até às 19h pelo 
canal https://youtu.be/aeB6R8ANvs8

Com diversos apoiadores, será disponibilizado 
QRCode e telefone para doações durante o show ao 
vivo pelo canal. “Sabemos que a situação da pande-
mia é delicada, mas não podemos esquecer dos pa-
cientes com câncer, pois mesmo em quarentena os 
tratamentos no HCC continuam e eles precisam mui-
to da nossa ajuda para manter o hospital de portas 
abertas”, ressaltou o cantor Gustavo, um dos idealiza-
dores do show.
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DATAS
COMEMORATIVAS

01 – Dia da Imprensa
02 – Dia Nacional de Combate à Cefaleia
03 – Dia Mundial do Administrador de Pessoal 
04 – Dia mundial das crianças vítimas de agressão
05 – Dia mundial do meio ambiente; da Ecologia
07 – Dia da liberdade de imprensa
08 – Dia do Citricultor
09 – Dia do Porteiro, do Tenista e da Imunização
10 – Dia da Língua Portuguesa
11 – Dia do Educador Sanitário
12 – Dia dos Namorados
13 – Dia de Santo Antonio e do Turista
14 – Dia do doador de sangue
15 – Dia do Paleontólogo
17 – Dia do Funcionário Público aposentado
18 – Dia do Químico e do Imigrante Japonês
20 – Dia do Revendedor e do Vigilante
21 – Dia da Mídia
24 – Dia de São João
25 – Dia do Imigrante
26 – Dia do Meteorologista
29 – Dia de São Pedro e São Paulo, da Telefonista 
e do Pescador
30 – Dia do Caminhoneiro e do Economista

CURIOSIDADE
Por que as pessoas têm chulé? 

Mesmo sem chulé, o pé tem um cheiro característico. Todos os animais produzem certas 
substâncias no corpo que exalam odor, são os feromônios. Eles servem para identifi car o 

indivíduo e, em certos animais, como forma de atração do sexo oposto. O chulé aparece quan-
do a pele dos pés é atacada por micróbios (plantas ou animais microscópicos) que acabam 
agindo juntamente com o suor do corpo.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

VERDURAS

09. Você pode extrair o suco de abobrinhas co-
zidas ou de espinafre com facilidade usando um 
espremedor de batatas. 

10. Não jogue fora os talos do agrião, pois eles 
contêm muitas vitaminas. Limpe, pique e refogue 
com tempero e ovos batidos. 

11. Para tirar a pele do pimentão, aqueça di-
retamente no queimador do fogão, segurando-o 
com um garfo.

SEGREDOS CULINÁRIOS

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Atchim, um dos sete anões da Branca de Neve 
espirra o tempo todo. Ele ilustra um dos sintomas 
da rinite alérgica, infl amação da mucosa (pele fi na e 
úmida) que recobre a área interna do nariz. Especia-
listas dizem que é uma resposta exagerada do siste-
ma imunológico e, em geral, a genética está por trás 
disso. Quando pai e mãe têm há 80% de chances de 
que os fi lhos sejam vítimas desse mal, que faz espir-
rar e deixa o nariz entupido e escorrendo.

Além de agredir o nariz, a rinite pode desenca-
dear a conjuntivite. Coceira e vermelhidão surgem 
por causa da infl amação de uma pelinha, chamada 
conjuntiva, que recobre o olho. Embora os sinto-
mas sejam iguais aos de conjuntivites provocadas 
por bactérias ou vírus, só um médico poderá dar o 
diagnóstico e tratar.

No outono e no inverno as crises de rinite au-
mentam porque o clima é frio e seco. A falta de 
chuva resseca as narinas e favorece o aumento da 
poluição, o que é mais um fator irritante.

O inimigo é o ácaro. Ele adora restos de pele e 
outras “comidas” que fi cam nos travesseiros e col-
chões. Por isso é fundamental usar capas antiáca-
ros. Há ainda sprays que prometem eliminar esses 
bichos, mas, como se reproduzem rápido, não dá 
para acabar com eles.

Para prevenir a rinite devem-se evitar, no dia-a-
-dia, bichos de pelúcia, roupas e acessórios de lã, 
vassoura (melhor optar por aspirador de pó), mofo, 
cortina, tapetes, perfumes e produtos de limpeza, 
cigarro e incensos.

A rinite não tratada pode afetar a qualidade de vida, 
já que o sono é prejudicado, pois quem não dorme 
direito rende muito menos durante o dia. Para acabar 
com esse problema o uso à vontade do soro fi siológi-
co é excelente. Quando o líquido entra pelo nariz, seja 
por um jato ou por conta-gotas, os ácaros, micróbios, 
partículas de mofo, poeira, entre outros, são expulsos. 
Porém, há casos em que é preciso recorrer aos anti-in-
fl amatórios ou às vacinas, com prescrição médica.

Outono e inverno: 
cuidado com a rinite!

Mandioca/aipim assado

Existe diferença entre 
mandioca e aipim?

Mandioca, aipim ou macaxeira é uma paixão 
nacional. Ela serve de base para diversos pratos, 
como bolinhos e escondidinhos. Porém, unanimi-
dade na hora de acompanhar refeições e drinques, 
como aperitivo, é mesmo o aipim frito. Se você ain-
da não descobriu como fazer sua versão assada tão 
crocante quanto, precisa anotar essas dicas.

A mandioca deve ser cozida, mas ainda estar 
fi rme. O aipim precisa amolecer, mas ainda fi car 
um pouco duro no meio. Se ele fi car muito mole, 
não fi cará crocante. Se quiser, já pode colocar di-
reto no forno, mas se você deixar de um dia para 
o outro na geladeira, a mandioca dá uma resse-
cada e fi ca ainda mais crocante. Coloque os pe-
daços de aipim cozido em uma assadeira untada 
com margarina ou azeite. Regue todos os peda-
ços com um fi o de azeite e leve para assar em for-
no médio, dourando dos dois lados. O segredo 
é espalhar bastante as mandiocas na assadeira. 
Se colocar pedaços demais na forma, ela vai fi car 
murcha. Quando a macaxeira já estiver dourada 
na parte de baixo, vire de lado. Não espere ela 
fi car dourada por cima, pois os pedaços podem 
estar queimando embaixo.

Aipim é a chamada mandioca de mesa ou 
mandioca mansa, pois existe a mandioca brava, 
que, pelo alto teor de acido cianídrico, tem um 
sabor amargo e muita fi bra, o que impossibili-
ta seu cozimento, sendo só utilizada para fi ns 
industriais. Ou seja, a mandioca brava somente 
pode ser consumida após processada, na forma 
de farinha, fécula e outros produtos.

A denominação desse alimento tão frequen-
te na mesa dos brasileiros – cozido, frito ou com-
pondo diversos pratos – varia pelas regiões do 
país. No Sul e Sudeste é mais conhecido como 
mandioca, sendo que no Rio de Janeiro também 
é encontrado como aipim. Já no Norte e Nordes-
te é macaxeira ou aipim. O Rio Grande do Sul é 
o 6º maior produtor de mandioca do país, com 
1,15 milhão de toneladas produzidas, confor-
me dados do IBGE. Os primeiros colocados no 
ranking são Pará, Paraná, Bahia, Maranhão e São 
Paulo. A produção total do país em 2015 foi de 
mais de 23 milhões de toneladas em mais de 1,5 
milhão de hectares de área colhida.

CULINÁRIA

lazer variedades
“Ensinar não é uma função 
vital, porque não tem o fi m 

em si mesma; a função vital é 
aprender." Aristóteles

&



            O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de abril passado 
processo de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promoção de 
um nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:
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Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em abril, que vestem a camisa da Fundação 
Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem-vindos!

HOSPITAL PADRE ALBINO 

Ygor Dourado Trida
Cristiane Aparecida de Souza Siqueira
Rafaela Crivelari
Fabiana Cristina Frozza
Melissa Ferreira da Silva
Letícia Ferreira de Oliveira
Tiago Adriano de Souza
Clarice Brandão da Silva
Bruno Henrique Sanches
Marcos Francisco
Celma Aparecida França Castro
Mariana Giroli
Andressa do Carmo Violin
Thiago Aparecido Almeida Paulucci
Alessandra dos Santos
Daniele Augusto de Oliveira
Mileny Karoline da Silva
Ana Paula Camilo Almeida
Lucimari dos Santos Rodrigues Mugia
Kátia Alessandra de Oliveira
Marilia Gabriela Merigue
Marcos Henrique Rodrigues
Dailma Pereira Nasc. de Andrade

Alexandra Cristina Simões dos S. Silva
Railla Marceli Pelissari Dourado
Camila Gonçalves
Patrícia Lopes de Campos
Bruna Pereira
Daviane Cristina Peixoto
Gleyce Helen de Oliveira Candido Simon
Meriane Cristina Alcântara da Silva
Marcela Letícia Castro Zanqueta
Marcelo André Borges
Joice Priscila Dias
Andrea Cristina Pereira Vicente
Heloisa Binatti Felix da Silva
Andrea Cristina Pereira Vicente
Daiane Vieira dos Santos Buriosi
Tatiane Cristian Simão Fraile
Nathália Eva Ferreira
Janice da Luz Silva
Monielle Cristina Ferreira
Letícia de Souza
Divian Fraga Ferreira
Amanda dos Santos
Lidiane Aparecida dos Reis de Almeida
Marinalva Santana Caires

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS

João Vitor Borges
Viviane Rodrigues Reis
Suelen Maria Silva Vieira
Caroline Fernanda Bovoni Peitl
Andreia Cristina do Prado Machado

COORDENADORIA GERAL

Renan Altieres Dias
Cleiton Rogério Samara
Alexandre Pereira Rocha

CENTRO UNIVERSITÁRIO 

PADRE ALBINO

Marceli Cezaretto

RECANTO MONSENHOR ALBINO

Josilene Barros de Lima da Rocha

AME

Josimara de Menezes dos Santos
Fernando de Oliveira Alves

Relatório da Ouvidoria do Hospital Padre Albino - Abril/2020

Entrevista - crianças respondem sobre suas mães

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para
Maria Cláudia Piccolo Barbosa Coord. do Serviço de Qualidade HPA Gerente do Serviço de Qualidade

Camila Redígolo R. Bahillo Enfermeira HPA Enfermeira Coordenadora 

Eliezer Clemente Valle Coordenador de LogísƟ ca Coordenadoria Geral Gerente de LogísƟ ca

Dangela Carolina P. R. Inocente Auxiliar de Enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Caroline David Auxiliar de Enfermagem HEC Técnica de Enfermagem

Deniz Simiel Assistente de RH Coordenadoria Geral Psicólogo

Maiara Damiani Peniani Auxiliar Financeiro Coordenadoria Geral Analista Contábil

Alexandra Jullyanne ForƟ Instrumentadora Cirúrgica HPA Enfermeira

Ligia Aparecida Fernandes Auxiliar de Enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Entrevista realizada com crianças de 07 e 08 anos 
de idade, cursando o Ensino Fundamental da Espa-
nha, sobre suas mães. As respostas abaixo foram con-
sideradas as mais interessantes.

Quem é o chefe da sua casa?

Acho que a minha mãe, porque ela tem muito mais 
coisas a fazer do que meu pai.

Por que Deus fez o dia das mães?

Porque elas são as únicas que sabem onde estão as 
coisas em casa.

Como Deus fez as mães?

Com mágica, super poderes e misturou tudo muito bem.
Que ingredientes ele usou?

Nuvem, cabelo de anjo e tudo de bom que há no 
mundo e uma pitada de mal.

Por que Deus te deu sua mãe e não outra mãe?

Porque Deus sabia que ela seria mais minha mãe 
do que outras mães.

Por que sua mãe se casou com seu pai?

Minha avó diz que é porque ela não pensou direito.

Qual a diferença entre as mamães e os papais?

1. As mamães trabalham no trabalho e em casa; os 
papais só vão ao trabalho.

2. As mães sabem falar com as professoras sem as-
sustá-las.

3. Os papais são mais altos e fortes, mas as mamães 
têm o verdadeiro poder porque você tem de pedir pra 
elas quando quer dormir na casa de um amigo.

4. As mães são mágicas porque elas fazem você se 
sentir bem sem remédio.

O que sua mãe faz no tempo livre?

Mães não têm tempo livre
Se você pudesse mudar algo em sua mãe, o que seria?

Eu queria que desaparecessem os olhos invisíveis 
que ela tem atrás da cabeça.

Feliz dia das  mães!

Mãe é quem fi ca
Mãe é quem fi ca. Depois que todos vão. Depois 

que a luz apaga. Depois que todos dormem. Mãe fi ca.
Às vezes não fi ca em presença física. Mas mãe sem-

pre fi ca. Uma vez que você tenha um fi lho, nunca mais 
seu coração estará inteiramente onde você estiver. 
Uma parte sempre fi ca.

Fica neles. Se eles comeram. Se dormiram na hora 
certa. Se brincaram como deveriam. Se a professora da 
escola é gentil. Se o amiguinho parou de bater. Se o 
pai lembrou de dar o remédio.

Mãe fi ca. Fica entalada no escorregador do espaço 
kids pra brincar com a cria. Fica espremida no canto 
da cama de madrugada pra se certifi car que a tosse 
melhorou. Fica com o resto da comida do fi lho pra não 
perder mais tempo cozinhando.

É quando a gente fi ca que nasce a mãe. Na presen-
ça inteira. No olhar atento. Nos braços que embalam. 
No colo que acolhe.

Mãe é quem fi ca. Quando o chão some sob os pés. 
Quando todo mundo vai embora. Quando as certezas 
se desfazem. Mãe fi ca.

Mãe é a teimosia do amor, que insiste em perma-
necer e ocupar todos os cantos. É caminho de cura. 
Nada jamais será mais transformador do que amar 
um fi lho. E nada jamais será mais fortalecedor que ser 
amado por uma mãe.

É porque a mãe fi ca, que o fi lho vai. E no fi lho que 
vai sempre fi ca um pouco da mãe: em um jeito pecu-
liar de dobrar as roupas. Na mania de empilhar a louça 
só do lado esquerdo da pia. No hábito de sempre avi-
sar que está entrando no banho. Na compaixão pelos 
outros. No olhar sensível. Na força pra lutar.

No coração do fi lho, mãe sempre fi ca
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UNIFIPA lança programa com 
dicas de livros, fi lmes e séries

Neste período de isolamento social, a UNIFIPA, 
através do Apoio e Suporte Psicológico ao Discente, 
lançou o programa “UNIFIPA com Você”. No progra-
ma, a UNIFIPA oferece dicas de livros, séries e filmes 
para apoio e suporte aos estudantes, criando mo-
mentos de distração neste período de enfrentamen-
to da pandemia de COVID-19. O projeto é desenvol-
vido pela psicóloga e psicopedagoga Adriana Pagan 
Tonon e foi lançado no dia 06 de maio nas redes so-
ciais da UNIFIPA.

Os vídeos são postados três vezes por semana (às 
segundas, quartas e sextas-feiras) no Facebook, Insta-
gram e Youtube da instituição. “Com as aulas presen-
ciais suspensas e o isolamento social, esse projeto sur-
giu como forma de continuarmos a dar apoio e suporte 

para nossos alunos. A literatura e o cinema têm o poder 
de nos transportar para outras realidades, ocupar nos-
sos pensamentos, podendo ser bastante efi caz no con-
trole da ansiedade e na manutenção da saúde mental”, 
ressaltou Adriana Tonon.

Ainda segundo a psicopedagoga, a escolha pelos 
docentes da instituição veio pelo fato das aulas pre-
senciais estarem suspensas devido à pandemia e com 
o objetivo de manter os alunos em contato com os 
professores e aproximar os estudantes da UNIFIPA. “A 
indicação de um livro e um fi lme pelo docente mostra 
um pouco de seu gosto e suas caraterísticas pessoais fa-
zendo esse estreitamento entre eles. A ideia também é 
que a família do aluno tenha essa proximidade através 
desses pequenos vídeos”, disse a psicóloga.

Estudo aponta que ter ensino superior pode ajudar 
no enfrentamento da crise pelo Covid-19

Atlética da Administração arrecada 255 
produtos para o Hospital Emílio Carlos

Ligas do curso de Medicina 
promovem live sobre Nutrologia 

Esportiva e Obesidade

Enfermagem participa 
de publicação de livro sobre 

tratamento de feridas

A Liga Acadêmica de Ortopedia e Medicina Esporti-
va (LAOME) e a Liga de Endocrinologia e Diabetologia 
(LED) do curso de Medicina da UNIFIPA promoveram 
live sobre “Nutrologia Esportiva e Obesidade: relação 
de causalidade e suas implicações na sociedade” com 
o médico e nutrólogo Dr. Durval Ribas Neto. A live foi 
realizada no dia 30 de abril, às 19 horas, no Instagram 
@dr.durvalribas, devido às restrições de aglomeração 
de pessoas em virtude da pandemia do COVID-19. A 
transmissão ao vivo foi direcionada para alunos de 
medicina, médicos e profi ssionais da área da saúde.

Segundo Dr. Durval Ribas Neto, na atividade foi des-
crita a fi siopatologia da obesidade e especifi cados seus 
melhores métodos de prevenção e tratamento. “A obe-
sidade deve ser encarada como doença crônica e como 
tal deve ser tratada. Fechar os olhos para essa morbida-
de é ser conivente com todas as suas implicações biop-
sicossociais”, explicou.

As alunas da 3ª e 4ª séries de Enfermagem da UNI-
FIPA que integram a Liga de Curativos participaram da 
publicação do livro “Protocolo clínico para o tratamento 
de feridas”, organizado pela enfermeira Cintia Nisikava 
de Moraes e  pelo Prof. Me. João César Jacon. O livro foi 
originado da produção do protocolo para tratamento 
de feridas da Secretaria Municipal de Saúde de Pindo-
rama em parceria com o Serviço de Tratamento de Feri-
das Complexas daquele município.

“Este livro está pautado nos princípios práticos para 
o tratamento de feridas de forma abrangente, embasa-
do em referências bibliográfi cas atualizadas e pautadas 
em evidências científi cas para esta prática. Um árduo 
trabalho realizado desde junho de 2019”, explicou o 
Prof. João César Jacon.

As alunas do curso de Enfermagem e membros da 
Liga de Curativos  Thaynara Marques Soares, Laura E. 
Netto; Ana Júlia Camargo,  Kayalem B. Lopes, Mariana 
F. Mantovanelli, Ariadne R. Santos e Maria Eduarda G. A. 
da Silva participaram do projeto.

Recentemente, o Instituto SEMESP, órgão do Sindi-
cato das Instituições de Ensino Superior Privado, divul-
gou estudo apontando que investir na educação supe-
rior é a principal alternativa para manter-se competitivo 
neste cenário mundial sobre os impactos do Covid-19. 
O estudo mostra também que essa paralisação da eco-
nomia pode acabar com cerca de 195 milhões de em-
pregos em tempo integral ao redor do mundo.

Em 2015 e 2016, o Brasil enfrentou momento de crise 
econômica bastante expressivo e o nível de escolaridade 
maior foi determinante para que o trabalhador permane-
cesse no mercado de trabalho. “Quem possuía graduação 
superior foi menos afetado pelo desemprego, a exemplo do 
que poderemos enfrentar agora em 2020 com a pandemia 
do Covid-19. Quanto maior o nível de escolaridade, menor 
a chance do trabalhador ser afetado em períodos de crise 
no mercado de trabalho”, ressaltou o coordenador do curso 
de Administração da UNIFIPA, Antonio Agide Mota Junior.

Conforme o estudo do SEMESP, possuir um curso su-
perior traz muitos benefícios em relação à empregabili-
dade, sobretudo no Brasil, onde a taxa de escolarização 
líquida é bem abaixo da desejada (17,9% contra 33%, 
de acordo com meta do Plano Nacional de Educação). 

A Associação Atlética Acadêmica Mota Júnior, do 
curso de Administração da UNIFIPA, promoveu ação so-

Quando a economia vai bem, a disputa por profi ssionais 
qualifi cados eleva a remuneração. No entanto, em tem-
pos de crise econômica ter uma graduação é fundamen-
tal para minimizar os riscos do desemprego crescente, 
uma vez que o número ofertado de vagas pelas empre-
sas diminui e a concorrência se torna mais acirrada.

 O estudo, que pode ser acessado através do link 
fi le:///D:/Downloads/estudo-empregabilidade-pande-
mia%20(1).pdf, atesta os dados: a chance de desem-
prego é quase 50% menor para as pessoas com nível 
superior completo em relação às pessoas com nível 
fundamental ou médio completos.

Dr. Ricardo Marchesim e Profa. Dra. Ana Paula Girol participam do projeto.

A equipe da Liga de Curativos.
Lívia e Maria Eduarda entregam os produtos arreca-
dados para o HEC.

Dr. Durval Ribas Neto.

Divulgação

lidária e entregou 255 itens de produtos diversos para 
o Hospital Emílio Carlos (HEC). A ação foi motivada para 
ajudar a sanar as necessidades da instituição no enfren-
tamento da pandemia do COVID-19.

A arrecadação foi realizada no dia 09 de maio, no To-
nin Superatacado e entregue pelas alunas Lívia Ferreira 
dos Santos e Maria Eduarda Oliveira Sant’Anna. Além do 
Supermercado Tonin, a Casa Fátima, Tiaozinho Automó-
veis e Kawaii contribuíram com os produtos doados.

“Como alunos da UNIFIPA nós decidimos ajudar o 
Hospital Emílio Carlos porque sabemos que para um 
hospital que atende SUS toda ajuda é sempre bem-
-vinda. Essa foi a nossa primeira ação e decidimos que 
entregaríamos para ele. Esperamos fazer novas ações 
e ajudar outras instituições”, disse a vice-presidente da 
Atlética, Lívia Ferreira dos Santos.

Imprensa e Marketing
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Coronavírus: ação envolve 

profi ssional da saúde e paciente

A Fundação Padre (FPA) recebeu três parcelas de 
R$ 500 mil da verba de R$ 2 milhões para o Hospital de 
Câncer de Catanduva (HCC) anunciada pelo governa-
dor João Doria no dia 14 de setembro de 2019, na so-
lenidade de inauguração do Serviço de Radioterapia. 
A liberação da verba foi publicada no Diário Ofi cial do 
Estado na edição de 25 de março, em quatro parcelas.

O Serviço de Radioterapia do Hospital de Câncer de 
Catanduva está em funcionamento desde 14 de agos-
to de 2019 e já realizou mais de 4.400 sessões de tra-
tamento, num total de 176 pacientes, média de 25 ao 

O Núcleo de Educação Permanente (NEP) da Fun-
dação Padre Albino (FPA) desenvolveu a ação “O sorri-
so de quem cuida” junto aos funcionários dos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino que atuam no enfrenta-
mento ao COVID-19. A ação substituiu o antigo crachá 
por uma identifi cação maior, que permite ao paciente 
conhecer o rosto e o sorriso de quem cuida dele.

O psicólogo Deniz Simiel, responsável pelo NEP, 
ressaltou que os equipamentos utilizados e EPIs, que 

dia. O Serviço está em fase de credenciamento junto 
ao Ministério da Saúde para que, através do SUS, pos-
sa receber recursos para o tratamento dos pacientes. 
Enquanto o credenciamento não é fi nalizado, 100% 
das sessões de radioterapia são pagas com recursos 
próprios da Fundação Padre Albino, por meio de doa-
ções da comunidade e emendas governamentais.

 O HCC disponibiliza para 19 municípios tratamen-
to completo contra o câncer, com atendimento ambu-
latorial, internações, exames, cirurgias, quimioterapia 
e radioterapia, possibilitando conforto e agilidade aos 
pacientes no tratamento por estarem mais próximos 
de casa, além de médicos e equipe multidisciplinar 
especializada, consultórios médicos, salas de exame, 
repouso e equipamentos médicos de última geração.

Reginaldo Lopes, presidente da Diretoria Executi-
va da Fundação Padre Albino, ressaltou que a união 
de Catanduva e região é fundamental para a conti-
nuidade do tratamento de centenas de pessoas com 
câncer. “As doações podem ser realizadas por vários 
canais, como a conta de energia elétrica (Energisa), 
com contribuições a partir de R$ 3, que irão ajudar a 
pagar todo o tratamento dos pacientes com a doença”, 
disse. Para conhecer os canais de doações o interessa-
do deve acessar o site www.abracehcc.com.br ou ligar 
para 0800-2004-222.

incluem máscaras, toucas, viseiras, entre outros, es-
condem o rosto e  os próprios funcionários não se re-
conhecem durante a jornada de trabalho. “Achamos 
necessária essa ação nos setores específi cos, a fi m de 
humanizar o atendimento, criando assim o vínculo 
profi ssional–paciente”, disse ele.

De acordo com Deniz, ainda, o objetivo maior é 
que todos entendam a importância do reconhecimen-
to, pois por trás de todos aqueles EPIs, embora tendo 
os cuidados necessários para se proteger, quem está 
por trás da máscara é um ser humano. “Essa campanha 
de identifi cação dos profi ssionais da saúde vem sen-
do adotada em vários países do mundo e a Fundação 
Padre Albino não poderia fi car de fora dessa ação tão 
importante e signifi cativa”, fi naliza o psicólogo.

A gerente de RH, Tatiane Kratuti Devitto, ressalta que 
a busca pela excelência e o zelo pela saúde e bem-estar 
dos funcionários sempre foi o maior objetivo da Funda-
ção Padre Albino. “Num momento como esse quando o 
profi ssional da área da saúde está fazendo a sua missão, 
a de cuidar, mas de pacientes ainda mais fragilizados 
por uma doença desconhecida e assustadora, não po-
díamos deixar de realizar mais uma ação de valorização, 
de reconhecimento ao trabalho maravilhoso que eles 
estão desenvolvendo, disse Tatiane Devitto.

Docente tem dissertação publicada 
em livro sobre Ciências da Saúde

FPA recebe do Estado parcelas da verba
de R$ 2 milhões para o HCC

O docente da UNIFIPA Prof. Me. Lucas Possebon teve 
sua dissertação de mestrado publicada no livro “Ciências 
da Saúde: Teoria e Intervenção 2”, organizado por Mari-
leia Marques Toledo. A dissertação, com tema “Avaliação 
da Proteína Anti-Infl amatória Anexina A1 em Modelo de 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica Induzida por Ex-
posição à Fumaça do Cigarro”, refere-se ao processo in-
fl amatório causado pelo tabagismo e está relacionada a 
diferentes tipos de doenças, como enfi sema pulmonar e 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC).

Todos os procedimentos experimentais e análises 
foram desenvolvidas nas instalações  de pesquisa da 
UNIFIPA, certifi cando a capacidade científi ca da Institui-
ção, com  orientação  da docente e pró-reitora de Pes-
quisa e Pós-Graduação, Profa. Dra. Ana Paula Girol.

Capítulo de livro

 Mais um capítulo de livro foi publicado com a cola-

Alunos de Enfermagem 
desenvolvem material sobre 

higiene das mãos
Os alunos do 1º ano do curso de Enfermagem da 

UNIFIPA desenvolveram campanha digital sobre a im-
portância da higiene de mãos. O folder digital come-
mora o Dia Internacional de Higiene de Mãos (05 de 
maio). A atividade de extensão foi desenvolvida pelos 
acadêmicos na disciplina de Fundamentos do Cuidado 
em Enfermagem I, sob orientação da Profa. Dra. Maris-
tela Ap. Magri.

Os alunos foram divididos em 11 grupos com seis  
integrantes cada. Cada grupo desenvolveu um pôster 
digital sobre a importância da higiene das mãos. Os 
post foram divulgados no Facebook  e Instagram pelos 
próprios alunos.

Simulação de tratamento.

Funcionários paramentados com o novo crachá.

boração de docente da UNIFIPA. Desta vez é trabalho 
da Profa. Dra. Maria de Lourdes Pereira, da Universidade 
de Aveiro, Portugal, que teve a colaboração da Pró-Rei-
tora de Pesquisa e Pós-Graduação da UNIFIPA, Profa. 
Dra. Ana Paula Girol.

O trabalho “CCl4 Intoxication: Prophylatic and 
Therapeutic Properties of Some Medicinal Plants. 
Sónia M. R. Oliveira, Elsa Dias, Henrique M. A. C. Fon-
seca, Helena Silva, Ana Paula Girol, Bechan Sharma 
e Maria de Lourdes Pereira” foi publicado no livro 
(eBook) Advances in Medicine and Biology, Volume 
163, Leon V. Berhardt Editor, da Nova Medicine & He-
alth New York. Copyright 2020 by Nova Science Pu-
blishers, Inc., Capítulo 3.

“Fico muito feliz pela divulgação crescente da UNIFI-
PA em publicações científi cas internacionais”, comemo-
rou a Profa. Ana Paula Girol.

Divulgação

Arquivo

FPA realiza campanha 
de higienização das mãos

A Fundação Padre Albino, através de suas Unidades, 
promoveu ações alusivas ao Dia Mundial de Higieniza-
ção das mãos, comemorado no dia 5 de maio. A cam-
panha é realizada todos os anos para conscientizar os 
funcionários, pacientes e acompanhantes sobre a im-
portância da higienização correta das mãos. Neste ano, 
com a pandemia do COVID-19, as ações estão sendo 
reforçadas com foco na disseminação do Coronavírus 
pela falta da prática de higiene.

 As ações aconteceram de 4 a 6 de maio e foram ini-
ciadas no Recando Monsenhor Albino com a Caixa Pe-
dagógica que mostra a sujeira e resíduos nas mãos caso 
ela não tenha sido higienizada corretamente; no dia 5 
a ação foi no refeitório do Hospital Emílio Carlos e no 
Ambulatório Médico de Especialidades com conscien-
tização e orientação da prática; já no Hospital Padre Al-
bino as ações foram focadas nos principais momentos 
de higienização dos profi ssionais da saúde dos setores 
assistenciais e de apoio, com a dinâmica “Roleta dos 5 
momentos”, nos dias 5 e 6 de maio.

 Promovidas pelo Serviço de Controle de Infecção 
Hospitalar (SCIH) e Núcleo de Educação Permanente 
(NEP), as ações foram focadas nas Diretrizes da OMS (Or-
ganização Mundial de Saúde) que preconizam garantir a 
segurança do paciente. A higiene realizada no momento 
certo e da maneira correta salva vidas. “Antes de tocar o 
paciente e de realizar qualquer procedimento asséptico 
é importante que o profi ssional lave adequadamente 
as mãos para evitar a transmissão de micro-organismos 
que podem causar infecções. A higienização também é 
fundamental após o contato com o paciente, inclusive 
em caso de exposição a fl uidos corporais e depois de re-
mover as luvas”, explicou a enfermeira da SCIH do Hospi-
tal Padre Albino, Fabiana Pacheco.

Fabiana disse que “o profi ssional deve higienizar as 
mãos mesmo que tenha tocado apenas as superfícies, 
mobília e objetos próximos ao paciente, assim como ao 
sair do ambiente de assistência. Quando as mãos esti-
verem visivelmente sujas deve-se utilizar água e sabo-
nete e quando estiverem visivelmente limpas utilizar 
solução alcoólica 70%”, fi nalizou.

Ações foram realizadas nos hospitais.
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Farid Felício Casseb Neto - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº

AME Catanduva comemora o Dia das Mães

O Dia das Mães foi comemorado no Ambulatório Mé-
dico de Especialidades Catanduva (AME), sob gestão da 
Fundação Padre Albino, com homenagem no dia 08 de 
maio, às 14h00 na recepção central (Atendimento) e a par-
ticipação de 30 pessoas, entre funcionárias e pacientes.

No telão da Unidade foi exibido vídeo do padre Eduardo 
Braga, da Matriz de Santa Adélia, com mensagem de refl e-
xão sobre o atual momento e em homenagem ao Dia das 
Mães. O funcionário Willian Fernandes leu o poema “Mãe, 
amor sincero” e a funcionária e cantora Vitória Dias Giardina 
interpretou a música “Você é especial”.

A cada funcionária mãe do AME foi entregue uma 
lembrancinha em forma de bloco de notas e um pacote 
de biscoito amanteigado e às mães presentes mensa-
gem em forma de pergaminho.

 

Semana da Enfermagem

O AME Catanduva realizou de 12 a 20 de maio a Se-
mana da Enfermagem, data instituída em meados dos 
anos 40 em homenagem a dois grandes personagens 
da Enfermagem no mundo: Florence Nigthingale e Ana 
Nery. A semana comemorativa homenageou a equipe 
de enfermagem da Unidade pelo trabalho desenvolvi-
do neste momento de pandemia. No dia 12 foi entregue 
mimo e kit com café da manhã a toda equipe, além da 
montagem de painel com fotos de todos os profi ssionais.

“Agradecer foi a palavra de ordem neste momen-
to difícil que estamos atravessando. Os enfermeiros e 
auxiliares de Enfermagem estão se esforçando como 
nunca e merecem nosso agradecimento”, ressaltou a 
gerente de enfermagem do AME Catanduva, Jaqueline 
de Cássia Brambila.Entrega de mimo para as funcionárias mães.

Divulgação



Os hospitais da Fundação Padre Albino têm se des-
tacado pelo trabalho de captação e doação de múlti-
plos órgãos no Noroeste Paulista. Comparando com o 
mesmo período do ano passado, de 1º de janeiro a 15 
de maio, o número de recusas familiares para doação 
caiu de 30 para 14%, redução de mais de 50%.

Todas as dez mortes encefálicas foram avaliadas para 
doação de órgãos, resultando em sete potenciais doado-
res, uma recusa familiar e três contra-indicações médicas. 
No total foram realizadas seis doações de múltiplos ór-
gãos, com captações realizadas no Hospital Padre Albino 
e no Hospital Emílio Carlos, com 86% de sucesso.

“A população está cada vez mais conscientizando-

-se sobre a importância da doação. As famílias estão 
passando por cima da dor da perda para proporcionar 
nova chance a outras pessoas e isso tem refl etido na 
diminuição do número de recusas”, destacou a enfer-
meira responsável pela Comissão Intra Hospitalar de 
Transplantes (CIHT) da Fundação Padre Albino, Ca-
milla Chieratto.

A CIHT da FPA ressalta que está seguindo o protoco-
lo do Ministério da Saúde e Coordenação Geral do Sis-
tema Nacional de Transplantes desde o início da pan-
demia do SARS – COV – 2 (COVID-19), garantindo total 
segurança durante o processo de diagnóstico de morte 
encefálica até a extração dos órgãos.

Recusa familiar para 
doação de órgãos cai 50%

 Aprimoramento da técnica para atendimento em 
tempo hábil.

Instituto Federal de Catanduva doou mil máscaras 
de proteção facial.

As máscaras doadas por voluntária.

FPA homenageia mães

Funcionários do HEC
recebem treinamento de RCP

FPA publica boletim diário 
sobre COVID-19

Recanto recebe doações

O Serviço de Nutrição da Fundação Padre Albino 
entregou mimo comemorativo ao Dia das Mães para 
todas as funcionárias mães no dia 09 de maio. A ação 
foi alusiva à data comemorada no dia 10 daquele mês 
para homenageá-las pela importância e dedicação na 
criação e educação dos fi lhos. 

“Com esse mimo gostaríamos que as mães soubes-
sem que não existe nada melhor e mais doce que cari-
nho e colo de mãe”, disseram as nutricionistas Patrícia 
Carla Ramos e Karina Soares Marostegone.

Profi ssionais com amor No dia 12 de maio o Hospi-
tal Padre Albino realizou Café Especial para os funcioná-
rios da Equipe de Enfermagem, alusivo ao Dia Mundial 
do Enfermeiro. A coordenação de Enfermagem entre-
gou junto ao lanche servido uma mensagem.

Funcionários do Hospital Emílio Carlos participaram 
de treinamento de Reanimação Cardiopulmonar (RCP) 
de 22 a 30 de abril com objetivo de aprimoramento da 
técnica e atendimento em tempo hábil.

A capacitação foi ministrada pela enfermeira Érika Fa-
chim, do Núcleo de Educação Continuada (NEP), e pelo 
coordenador médico do HEC, Dr. Rogério Lima Duarte. 
Visando a segurança dos participantes o treinamento foi 
realizado em diferentes turnos com turmas pequenas.

A Fundação Padre Albino (FPA) informa, diaria-
mente, o número de pacientes de Catanduva e dos 18 
municípios da microrregião internados nos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino suspeitos e confi rmados 
para COVID-19.

O Boletim, que está no portal da Fundação (www.
fundacaopadrealbino.org.br) e nos sites dos hospitais, 
traz os casos confi rmados e suspeitos internados, o total 
de óbitos, o número de casos confi rmados, internados, 
altas e óbitos acumulados, total de casos acumulados 
atendidos na Fundação Padre Albino e o total de casos 
suspeitos e confi rmados internados.

O Recanto Monsenhor Albino recebeu doações para 
auxiliar no combate à disseminação do coronavírus e 
proteger os idosos internos e funcionários.

A Cooperativa Credicitrus doou 2.400 luvas e 300 
toucas descartáveis, 30 litros de álcool líquido 70%, 30 
litros de álcool em gel, 70 litros de água sanitária, 45 litros 
de detergente, 6 pacotes de papel toalha, 296 rolos de 
papel higiênico, 15 luvas de limpeza reutilizáveis e um 
pacote de elástico. O Grupo Alto Estima doou 25 colchas 
de retalho para cama confeccionadas pelas voluntárias; a 
Associação Ateliê Amor ao Próximo doou 16 cadeiras de 
vime e a ARCOS doou 20 litros de álcool 70%.

Para contribuir com o Recanto Monsenhor Albino en-
tre em contato pelo 17 3522-5234.

Rins e fígado são captados no HPA e seguem para doação

Comunidade se une para apoiar FPA no combate ao COVID-19

Proteção solidária

No dia 7 de maio rins e fígado foram doados e enca-
minhados, respectivamente, do Hospital Padre Albino 
para São Paulo e São José do Rio Preto. A família foi aco-
lhida pela equipe multidisciplinar e optou pela doação. 
A captação teve início às 15h e término às 18h30.

“As fi lhas concordaram com a doação e somos tão 
gratos, pois elas vão salvar vidas. O momento é de tris-
teza; será o primeiro dia das mães que passarão sem ela 
ao lado, mas sabemos que outros fi lhos e outras mães 
poderão, graças a essa família, ter nova chance de, por 

A Fundação Padre Albino está realizando a cam-
panha “Amigos da FPA unidos no combate ao Coro-
navírus”, contando com o apoio de empresas e da co-
munidade de Catanduva e região na doação de itens 
alimentícios, material de higiene e limpeza e equipa-
mentos de proteção individual para os profi ssionais 

O Comitê Amigo do Idoso do Hospital Emílio Car-
los (HEC) realizou sua sexta atividade no dia 30 de abril. 
Chamada de Proteção solidária, a ação proporcionou 
a entrega de máscaras a pacientes e acompanhantes 
idosos das alas de internação do hospital. As máscaras 
foram doadas por voluntária de 72 anos.

“Em momento tão delicado é importante enxergar a 
vida com os olhos da tolerância, do respeito e do amor ao 
próximo para fortalecer a união e a solidariedade”, ressaltou 
a psicóloga Daniela Jacomin. As máscaras foram entregues 
junto com sapatos e toucas de lã, confeccionados por vo-
luntária que doa há três anos os itens para os internados.

mais um ano, estarem juntos nessa data”, agradeceu a 
diretora de saúde da Fundação Padre Albino, Renata 
Rocha Bugatti.

Protocolo Coronavírus

A Fundação Padre Albino está seguindo todas as 
orientações da Nota Técnica do Ministério da Saú-
de com os critérios de triagem clínica do coronavírus 
(SARS, MERS, SARS-CoV-2) nos que escolhem a doação 
de órgãos e tecidos.

atuantes e pacientes internados na Unidade de 
Respiratórios Agudos (URA), localizada no Hospi-
tal Emílio Carlos.

Neste mês de maio, a FPA contou com a doa-
ção dos seguintes itens:

- 5 mil copos, mil garfos e guardanapos descar-
táveis de Luciana Estevo; 

- 60 escudos faciais da Universidade Federal de 
São Carlos e da empresa Madeplas; 

- 170 metros de cabos de 16 e 6 mm da Cons-
trutora EPP - Bom Sucesso; 

- materiais de limpeza e higiene das Unidades 
Básicas de Saúde José Doce Filho, de Agulha, e 
Bento Franzoni, de Fernando Prestes;

- cama seminova de Luiz Sebastião Ayusso Pinseta;
- 55 litros de álcool 70% da DLA Pharma; 
- 100 litros de álcool em gel da Mustang Pluron; 
- 720 litros de leite e 189 frascos de álcool em 

gel do Auto Posto Santo Expedito, de Elisiário; 
- 300 máscaras e 600 luvas descartáveis da Me-

dilar Import e AS Medlive; 
- 50 quilos de feijão do Supermercado Antunes; 
- 41 escudos faciais reutilizáveis de alta resis-

tência de Marta Helena e Marco Antônio Frezza; 
- 1.000 máscaras de proteção facial do Instituto Fe-

deral de Catanduva; 
- 20 litros de álcool em gel da ARCOS.
Para ajudar a FPA no atendimento dos pacientes de 

Catanduva e das 18 cidades da nossa região, acesse www.
fundacaopadrealbino.org.br/coronavirus e colabore.
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Pandemia do COVID-19 traz mais difi culdades para as Santas Casas
FPA: atendimentos são pagos com recursos próprios e doações de empresas e da comunidade

Nesses anos todos, a Fundação luta para manter-se 
sólida, sempre em busca da sustentabilidade social e 
fi nanceira, apesar das difi culdades enfrentadas, princi-
palmente pela baixa remuneração do Sistema Único de 
Saúde/SUS. 

De acordo com o diretor presidente da Diretoria 
Executiva da Fundação, Reginaldo Lopes, com dois 
hospitais escola atendendo em torno de 80% dos pa-
cientes da região pelo SUS, que remunera, em média, 
somente cerca de 60% dos custos dessa prestação de 
serviços, “dá bem para ter ideia do tamanho do rombo 
que temos que cobrir mensalmente”. Ele continua in-
formando que, além disso, os dois hospitais atendem 
sempre muito mais do que o contratualizado, isto é, 
realiza, em média, cerca de 20 ou 30% a mais de servi-
ços do que deveria. Assim, resume ele, o rombo, que 
já é grande, decorrente dessa baixa remuneração, tor-
na-se ainda maior.

Reginaldo salienta que em 2019 os hospitais Emílio 
Carlos e Padre Albino, mantidos pela Fundação, apre-
sentaram défi cit de R$ 19 milhões e o Recanto Monse-
nhor Albino de R$ 2,4 milhões. Os défi cits acumulados 
destas três unidades nos últimos nove anos (2011 a 
2019) somam mais de R$ 100 milhões. ”Esses recursos 
poderiam ter sido investidos na melhoria das estruturas 
dos hospitais, assim como no aumento da capacidade 
de atendimento”, lamenta ele, lembrando que estudo 
do Conselho Federal de Medicina de 2018 aponta de-
fasagem de 42% no gasto público com saúde em dez 
anos, o que comprova as difi culdades enfrentadas pe-
las Santas Casas e hospitais fi lantrópicos.

Para manter os atendimentos nas áreas da saúde e 
da assistência social, assim como ajudar a cobrir os défi -
cits acima, Reginaldo Lopes disse que a Fundação conta 
com a colaboração da comunidade, através de doações, 
verbas de emendas parlamentares, auxílios governa-
mentais esporádicos e receitas de outras unidades de 
negócio, como a UNIFIPA e o Padre Albino Saúde, que 
prestam serviços de excelência a seus alunos e clientes. 
“Essas receitas são essenciais para o equilíbrio fi nancei-
ro da instituição”, frisa.

Reginaldo lembra que o Serviço de Radioterapia do 
Hospital de Câncer de Catanduva está em funciona-
mento desde 14 de agosto de 2019 e já realizou mais 
de 4.400 sessões de tratamento, num total de 176 pa-
cientes, média de 25 ao dia. “O Serviço está em fase de 
credenciamento junto ao Ministério da Saúde para que, 
através do SUS, possa receber recursos para o tratamen-
to dos pacientes”, disse, acrescentando que enquanto o 
credenciamento não é fi nalizado, 100% das sessões de 
radioterapia são pagas com recursos próprios da Fun-
dação Padre Albino, por meio de doações da comuni-
dade e emendas governamentais.

PANDEMIA

A Fundação Padre Albino montou estrutura com-
pleta para atendimento dos pacientes com COVID-19, 
treinando e preparando seus profi ssionais de saúde 

desde janeiro. Prevendo a demanda maior para trata-
mento desses casos, setores do Hospital Emílio Carlos 
foram isolados para criação da URA (Unidade para Res-
piratórios Agudos), com 42 leitos de internação para 
pacientes respiratórios, sendo 20 destes equipados 
para cuidados intensivos e 22 de enfermaria.

A URA é constituída de Unidade de Pronto Atendi-
mento exclusivo, Ala Marfi m, com 21 leitos de interna-
ção de pacientes não críticos e três leitos de cuidados 
críticos. Essa ala foi isolada, ou seja, não há ligação com 
as outras áreas do hospital. Para tornar isso possível, a 
Fundação Padre Albino, com recursos próprios, investiu 
R$ 1.800.000,00 para compra de 15 ventiladores mecâ-
nicos, monitores multiparamétricos, eletrocardiógra-
fos, desfi briladores e bombas de infusão.

Desde fevereiro até 13 de maio último já foram 
feitos 189 atendimentos, 96 internações, 93 pacientes 
liberados na triagem, 18 internações de UTI e 78 inter-
nações de enfermaria. “A Fundação está aguardando 
o credenciamento dos leitos por parte do Ministério 
da Saúde, sendo que os atendimentos realizados até 
o momento foram pagos com recursos próprios e do-
ações de empresas e da comunidade”, informou tam-
bém Reginaldo.

O tratamento da COVID-19 apresenta uma  realida-
de adversa, comparada com o perfi l de tratamento pa-
drão para as patologias até hoje atendidas e tratadas 
nos hospitais, considerando a complexidade e especi-
fi cidade dos atendimentos e tratamentos, que geram 
grande impacto nos custos dessas unidades hospita-
lares em decorrência, principalmente, da quantidade 
e valores (preços elevados) dos EPI’s (Equipamentos 
de Proteção Individual) utilizados e da necessidade 
de tratamentos intensivos e de enfermaria com longa 
permanência.

Reginaldo Lopes informa que o Plano de Contin-
gência elaborado pela Fundação prevê custo mensal 
adicional estimado de R$ 3 milhões, considerando a 
ocupação total dos leitos, sendo que o principal motivo 
para o aumento é o consumo de EPI’s dentro da norma 
exigida. Ele acrescenta, ainda, que caso o número de 
atendimentos aumente, provavelmente será necessá-
ria a contratação de mais plantonistas e profi ssionais 
da assistência.

Segundo Reginaldo, a Fundação Padre Albino tem 
gasto, em média, quase R$ 140 mil mensais somente 
em refeições para atender a URA. No mês de abril fo-
ram servidas aproximadamente 5.200 refeições entre 
café da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar, lanche 
noturno e lanche da madrugada aos pacientes confi r-
mados e suspeitos para a COVID-19, funcionários de 
todas as áreas e médicos.

PROMESSAS

Quando a ainda epidemia se instalou no Brasil hou-
ve um surto de promessas de várias autoridades pú-
blicas - governo do Estado de São Paulo, inclusive, de 
destinação de recursos para prover a rede pública de 
saúde, incluindo as Santas Casas e hospitais fi lantrópi-
cos, onde, sabia-se, o problema iria impactar. Elas, que 
já atendiam 47% de todas as internações hospitalares 
e 59% de todas as internações de alta complexidade a 
um custo brutalmente inferior em relação aos hospitais 
públicos, precisavam ser socorridas para poder enfren-
tar a crise que se descortinava.

Passados quase 60 dias da decretação de calami-
dade pública pelo Estado de São Paulo (20/03/2020), 
as Santas Casas e hospitais fi lantrópicos, que tiveram 
de movimentar toda a sua estrutura com recursos 
próprios na preparação para o enfrentamento da pan-
demia, inclusive com a criação e oferta de mais leitos, 
fi caram até o presente momento sem os tais recursos 
e estão, em pleno pico viral, atendendo como podem 
toda a população infectada.

De acordo com o presidente do Conselho de Admi-
nistração da Fundação Padre Albino e 1º vice-presiden-
te da FEHOSP – Federação das Santas Casas e Hospi-
tais Benefi centes do Estado de São Paulo, José Carlos 
Rodrigues Amarante, “os recursos liberados até agora 
contemplaram somente as prefeituras e os hospitais 
públicos, que também precisam, claro, mas atendem 
somente 25% da alta complexidade SUS e a um custo 
muito superior aos da rede privada fi lantrópica”. 

Para Amarante, as Santas Casas e hospitais fi lantró-
picos, que já enfrentavam défi cits monstruosos sem a 
pandemia, agora estão entrando em desespero. “Sem 
o dinheiro prometido não há luz no fi m do túnel. Não 
podemos nem mesmo contar com as regulares doa-
ções vindas de eventos promovidos pela sociedade em 
razão do distanciamento social. Mais uma vez o setor 
que sustenta a saúde pública no Brasil é relegado ao 
limbo, à sua própria sorte, ao descaso dos governantes. 
Até quando?”, alerta.

Amarante ressalta que muitas pessoas têm se ma-
nifestado, reconhecendo o excelente trabalho que as 
Santas Casas e hospitais fi lantrópicos vêm prestando 
ao longo de muitos anos, apesar do negligência gover-
namental em todos os níveis para com elas. “Calculam 
que de agora em diante haverá olhar mais criterioso 
dessas autoridades para com o setor, sobretudo na re-
composição da remuneração, há anos defasada, pelos 
serviços prestados. Isso seria muito bom, mas estamos 
cansados de conversa fi ada. Já não alimentamos mais 
esperanças depois de tantos anos de promessas não 
cumpridas. Não somos céticos, mas temos motivos 
para acreditar que tudo fi cará por isso mesmo assim 
que a pandemia passar. E a conta será pendurada, mais 
uma vez, na já impagável dívida das combalidas Santas 
Casas,” pondera.

Por fi m, Amarante desabafa: “Será que nem des-
ta vez nossos governantes se convencerão de que só 
um sistema de saúde bem estruturado e convenien-
temente remunerado pode responder prontamente a 
qualquer desafi o? E acima de tudo salvar vidas e evitar 
mortes desnecessárias?”. 

 
A IMPORTÂNCIA

 
Hoje, a Fundação Padre Albino é uma das maiores 

empregadoras de Catanduva e região, contando atual-
mente com 2.441 funcionários diretos. Reginaldo res-
salta que em 2019 o valor das remunerações pagas aos 
funcionários e prestadores de serviços pessoa jurídica 
da Fundação representou 21% do total arrecadado pelo 
município de Catanduva.

Os hospitais Padre Albino e Emilio Carlos e o Am-
bulatório Médico de Especialidades/AME Catanduva, 
sob gestão da Fundação Padre Albino, atendem po-
pulação estimada de 330.000 habitantes, pertencen-
tes a Catanduva e a 18 municípios da microrregião, 
e junto com a UNIFIPA, que também atrai alunos de 
diversas regiões do país, geram importante circulação 
de pessoas, com grande impacto no comércio e mer-
cado imobiliário da cidade.

Por fi m, Reginaldo ressalta que apesar das difi culda-
des, a Fundação Padre Albino segue buscando cumprir 
a missão de seu patrono, muitas vezes fazendo saúde 
pública com recursos privados. “Não vamos desistir 
dessa missão e para isso também contamos com a aju-
da da população e dos agentes públicos. Não podemos 
deixar de agradecer aos voluntários, cuja colaboração é 
fundamental, e aos nossos funcionários, que através de 
empenho e dedicação têm contribuído para o sucesso 
e a continuidade do nosso trabalho”.

Mais informações sobre as atividades da Fundação 
Padre Albino podem ser encontradas no seu portal fun-
dacaopadrealbino.org.br onde estão inseridos o Rela-
tório anual de atividades, os balanços social e patrimo-
nial, assim como a aba Transparência.

Setor preparado e sinalizado para atendimento.
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